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Prólogo

“Tenho fome,” sussurrou a pequena voz encolhida ao lado dele na escuridão.

“Shh...” murmurou ele ao seu irmão de três anos. “Ela vai ouvir-te.”

As lágrimas escorriam pelas bochechas do rapaz e os seus lábios começaram a tremer. “Mas...”

Ele tapou-lhe a boca com a mão. “Tens que estar calado,” implorou ele. “Ou... ela vai ficar muito zangada. Não queres isso, pois não?”

Os grandes olhos castanhos do rapaz arregalaram-se e ele abanou a cabeça.

Ele destapou-lhe a boca. “Está bem, então. Não te preocupes, ele vai-se já embora e a mamã deixa-nos sair. Brinca um bocadinho com os Legos.”

O seu irmão limpou a cara com as costas da mão e continuou a brincar com as pequenas peças de plástico.

“Olha,” sussurrou ele, ligando a lanterna. Apontou-a para a nave espacial colorida. “Melhor?”

O rapaz sorriu. “Sim.”

Ele suspirou e juntou os joelhos ao peito, desejando que a mãe terminasse de fazer o que estava a fazer com o homem no quarto para que eles pudessem sair. Estavam escondidos lá dentro há quase uma hora, o que é demasiado tempo para qualquer miúdo de três anos ficar sentado quieto.

“Mantém o teu irmão em silêncio,” tinha ela avisado, antes, enquanto punha qualquer coisa preta nas pestanas. “Os meus clientes não voltam se descobrem que tenho filhos.”

A mãe dele era uma espécie de massagista, e como viviam num T1, ela fazia-os esconderem-se no seu walk-in closet sempre que o vizinho do fundo do corredor não podia ficar a tomar conta deles. Esta era uma dessas noites.

“Está quase a acabar?” Sussurrou o seu irmão.

“Não sei,” respondeu ele. De vez em quando ouvia o homem a grunhir ou a cama a ranger. O barulho causava-lhe uma sensação estranha.

“Hmm... Tenho que fazer xixi.”

Ele suspirou. “Azar, tens que aguentar.”

“Mas, eu preciso de fazer mesmo... mesmo... muito.”

Ele agarrou o braço pálido e magro do seu irmão e aproximou-se dele. “Aguenta,” avisou-o.

O miúdo pôs a outra mão em cima da braguilha. “Mas...”

Um grande estrondo vindo do quarto surpreendeu-os, e ouviu-se a mãe choramingando de medo. “Por favor,” suplicou ela. “Mais não.”

Ouvindo o terror na voz dela, ele levantou-se e empurrou a porta, preparado para a defender.

“Não!” Protestou ela, vendo o seu filho de nove anos a sair do armário.

Ele estacou e encarou chocado a cena. Em cima da mãe estava um homem gordo e suado, apenas com umas calças escuras vestidas, enquanto ela estava de gatas no colchão, nua, com marcas vermelhas e inflamadas na pele.

Ele cerrou os punhos. “Deixa-a em paz!” Gritou.

O homem ameaçou-o com um cinto preto e brilhante e virou-se para a sua mãe. “Quem raios é este agora, Karen?”

“Mamã?” Exclamou o seu irmão mais novo, a espreitar de dentro do armário.

A sua mãe gemeu “Merda. Pega nele e vai para a cozinha,” ordenou ela, pegando no roupão que estava no chão.

“São os teus pirralhos?”Perguntou o homem, com um sorriso estranho espalhado na sua face corada.

“Sim,” murmurou ela, agarrando nos seus cigarros da mesinha de cabeceira.

“Não mencionaste que tinhas filhos.”

“Desculpa, George,” disse ela, acendendo um cigarro. Deu uma longa passa, exalou uma nuvem de fumo, e apontou para a porta. “Não me ouviste? Leva o teu irmão para a porra da cozinha agora!”

“Vamos,” suspirou ele, guiando o irmão para fora do quarto.

“Mas eu ainda tenho que fazer xixi,” disse ele, a fazer beicinho.

“A mãe disse que temos que ir para a cozinha e já está chateada. Aguenta um bocadinho mais.”

O seu irmão afastou uma madeixa encaracolada de cabelo escuro da frente dos olhos e acenou. “Está bem.”

Foram para a cozinha e sentaram-se lado a lado na mesa de porcelana rachada. Aborrecido e frustrado, olhava fixamente para os seus punhos em riste e depois começou a oscilar para a frente e para trás na cadeira frágil, a ouvir aquele ranger familiar. Ele sabia que era só uma questão de tempo até a cadeira finalmente partir, assim como tudo o que possuíam.

“Ainda tenho fome,” sussurrou o seu irmão, olhando sonhadoramente para o frigorífico. Não comiam desde o pequeno-almoço e eram quase horas de dormir.

“Temos que esperar que ela nos dê de comer,” respondeu ele, tentando ignorar a sua própria fome.

O miúdo reclamou. “Mas a minha barriga está a roncar.”

“Eu sei; a minha também,” respondeu ele, amargamente.

Ficaram sentados em silêncio, cada um perdido nos seus próprios pensamentos. Enquanto refletia sobre a estranha cena que presenciara no quarto, os seus olhos fixaram-se na garrafa vazia de Wild Turkey, que estava no balcão. Ela adorava aquele líquido castanho, mas às vezes ficava má quando o bebia. Ficou aliviado por ver que a garrafa estava vazia.

Suspirando, recostou-se na cadeira e cruzou os braços, questionando o que se passava entre a mãe e o homem; era óbvio que ela não lhe estava a fazer uma massagem a ele. Pensando nisso, George entrou na cozinha e abriu o frigorífico.

“Jesus Cristo,” grunhiu ele, olhando para o frigorífico vazio. “Nada a não ser salsichas e cerveja?” Disse ele, coçando a sua barriga gorda e peluda. “Foda-se.”

O rapaz viu, furioso, o homem a agarrar no que restava da comida, assim como em duas garrafas da cerveja da mãe dele, e a fechar o frigorífico em seguida.

“Isso é nosso,” disse ele a George, apontando para as salsichas.” Não podes comer isso.”

O homem ergueu as sobrancelhas farfalhudas. “Ah, não?”

“Não,” respondeu ele, levantando o queixo em jeito de desafio.

George pousou calmamente a salsicha e a cerveja no balcão, e depois esticou um braço, agarrou-o pela camisola e levantou-o da cadeira. “Ouve lá, valentão,” rosnou ele, “Vou ensinar-te uma lição sobre como respeitar os mais velhos. Percebeste?”

“Não!” Gritou ele, empurrando o peito suado de George, tentando escapar.

“O que é que se passa?” Interrompeu a mãe deles, entrando na cozinha, com o seu roupão azul esfarrapado.

O homem agarrou a camisola do rapaz com mais força. “Eu e o teu rapaz vamos ter uma conversa de homem para homem,” disse ele. “Ele precisa de aprender a respeitar-me, especialmente agora que me vou mudar para cá.”

Ele fixou os olhos raiados do homem, horrorizado. Mudar-se para cá?

A mãe dele empalideceu e agarrou o braço de George. “Não. Por favor. Eu certifico-me que ele não te responde assim outra vez.”

O George empurrou-a e ela caiu ao chão. “Cala essa boa, puta. Ainda me deves, e muito – por isso adivinha? Vou cobrar.”

O nariz dela começou a sangrar e o filho mais novo, com as calças de gangas molhadas de urina, correu para o seu lado, soluçando. Ela colocou um braço protetor à volta dele e olhou para George.

“Nem penses em voltar a interferir,” avisou George. “Ou faço com que estas duas bestinhas paguem por isso.”

Aterrorizado pelo brilho estranho nos olhos lustrosos do homem, ele lutou o máximo que conseguiu para se libertar. “Larga-me!” Sufocou. “Por favor, larga-me!”

George sorriu, friamente. “Isso, continua a lutar, miúdo. Eu gosto de lutadores.”

“Por favor, não o meu filho!” Soluçou a mãe, do chão. “Fá-lo a mim em vez dele. Por favor!”

George ignorou-a e arrastou-o para fora da cozinha até ao quarto, onde passou a hora seguinte a saldar parte da dívida da mãe.


Capítulo Um

Vinte e Cinco Anos Depois

“Olha só para aquilo!” Murmurou a minha melhor amiga, Darcy, olhando furtivamente para o outro lado da rua escura, onde estava aquele vulto solitário a esticar os seus gémeos definidos e sexys.

Bebi um gole do meu café e ri-me. “Mm hmm... Eu sei.”

Era de manhã cedo, o sol começava a nascer, e estávamos no meu alpendre, a falar da sua audiência no tribunal, que estava agendada para esse mesmo dia. Ela estava num complicado processo de divórcio, e o seu ex., Frank, estava a ser um perfeito idiota quanto aos acordos. Aparentemente já se esquecera das infidelidades que cometera e estava a tentar obter a custódia integral do filho de ambos, Max, de cinco anos de idade, de quem eu iria ficar a tomar conta enquanto eles se picavam em tribunal.

“Devia ser proibido homens casados terem um aspeto tão apetitoso,” constatou Darcy.

“Se queres que te diga, eu acho que ele não é casado,” respondi eu, enquanto afastava uma madeixa de cabelo da frente dos olhos.

Observámos em silêncio enquanto o meu novo vizinho terminava a sua rotina matinal de alongamento do seu vigoroso corpo antes de iniciar a sua corrida matinal habitual. Hoje era um dia húmido e por isso ele envergava uns calções pretos e uma camisola caveada amarelo canário, que realçava os seus braços magros e musculados. Quando ele nos apanhou a olhar, acenou-nos e nós retribuímos.

Darcy suspirou. “Estás resolvida, Lindsey,” disse ela enquanto nos virávamos para o ver correr em direção ao céu dourado e cor-de-rosa, admirando os seus glúteos firmes movendo-se por baixo dos calções. “Tens um marido devotado, um vizinho jeitoso, e filhos que fazem o pequeno-almoço sozinhos de manhã. Honestamente, dás-me vontade de cortar os pulsos.”

Engasguei-me com o café e desatei a rir-me. “Darcy! Chiça, não sejas tão dura contigo própria. Estás a passar uma fase má, só isso. Uma vez terminado o divórcio, seguirás com a tua vida para a frente. Além disso,” disse eu, “sabes perfeitamente que estou sempre aqui para ti.”

Ela abriu a carteira e tirou de lá um batom. “E eu agradeço-te por isso, Linds,” disse ela, depois de o aplicar generosamente nos lábios. “A sério que sim. Mas o que preciso é que este pesadelo com o Frank acabe. Depois vou deixar o Max com a avó este fim-de-semana, encontrar alguém sexy e estimulante que não funcione a pilhas, e adicionar uma garrafa de champagne do bom para me ajudar a esquecer tudo durante umas horas.”

Ergui as sobrancelhas. “Pilhas?”

“Tenho que fazer alguma coisa,” disse ela, secamente. “O meu vibrador começou a deitar fumo na noite passada, e não foi pelos melhores motivos.”

Ri-me. “Tu e essa maldita coisa. Ouvi dizer que te podes magoar a sério lá em baixo se o usares excessivamente.”

Ela acenou com a mão. “Usei-o milhares de vezes este ano e deixa-me que te diga, a dor é boa.”

A Darcy tem tudo controlado.

Conhecemo-nos desde a escola primária, e fomos melhores amigas até ao fim do ensino secundário. Depois, ela foi para a faculdade para se tornar economista e eu parei de estudar porque ficara grávida. Felizmente, o Scott e eu estávamos loucamente apaixonados na altura, e correu tudo bem. Casámos, tivemos dois filhos maravilhosos, e contávamos já com quinze anos de casamento. Claro que ao longo dos anos tivemos as nossas discussões e desentendimentos, mas demos sempre a volta por cima. A vida corria bem e eu sentia-me contente com isso.

“Acho que tenho que ir,” disse ela, olhando para o relógio. “Volto para apanhar o Max algures depois das duas da tarde, se tudo correr como planeado.”

“Ok,” respondi eu, acabando de tomar o meu café.

“Ele provavelmente adormece daqui a pouco. Ele ficou com o Frank ontem à noite, e ele só mo deixou tarde.”

Anuí. “Tudo bem. Bem, boa sorte, Darcy. Liga quando puderes e diz-me como está a correr.”

Ela anuiu e abraçou-me. “Obrigada por tudo, querida.”

“Sabes que faria tudo por ti,” disse eu. “Agora, lembra-te – sê forte!”

“Vou tentar,” disse ela, saindo do alpendre. “No entanto, se não conseguir o que quero, arranco-lhe a pila e enfio-a pela goela da reles da namoradinha dele.”

Ri-me enquanto a observava a dirigir-se para o seu Mercedes, no seu fato de estilista, penteado caro e unhas perfeitamente tratadas. Desde que me lembro, ela sempre teve um aspeto perfeito: nem um dos seus cabelos loiros estava fora do sítio, maquilhagem impecável, super magra à exceção do peito de silicone que adquirira recentemente após ter descoberto a traição do Frank. O peito era novo e até eu estava a ter dificuldade em habituar-me a ele. Acho que ficaram grandes demais, mas ela queria esfregá-los na cara do Frank. Bem, não literalmente; ele perdera esse privilégio.

Assim que abri a porta de entrada, olhei para as minhas unhas curtas e incertas e suspirei. Houve uma altura em que eu dava a volta à cabeça de quem se cruzava comigo na rua, tal como a Darcy, mas hoje em dia, eu só dou a volta a corredores de supermercado e tostas de queijo. Também estava com sete quilos a mais, ou talvez nove, e a última vez que o meu cabelo fora tocado profissionalmente tinha sido seis anos antes, para o casamento da minha irmã. Ela marcou, pagou e deixou-me lá antes que eu pudesse protestar.

“É o meu casamento e quero tudo perfeito,” disse-me ela. “Incluindo a minha única irmã, por isso não discutas.”

Até eu tive que admitir que estava simplesmente fantástica ao sair do cabeleireiro nesse dia. O meu cabelo castanho avelã tinha sido aparado, pintado com madeixas e estilizado – e desta vez, sem ser pelas minhas próprias mãos. Claro, tinha sido escandalosamente caro e era algo que não tinha voltado a repetir por iniciativa própria. Nos últimos tempos, “prática” era o meu nome do meio. E isso significava cortar o meu próprio cabelo, usar roupa barata e confortável, e roer as unhas uniformemente para me certificar que estavam todas a condizer umas com as outras. Se por acaso colocasse verniz, era daqueles de secagem rápida que estalava ao fim de um dia, por isso quase nunca me preocupava com isso. Exceto nas unhas dos pés; não sei porquê, não ter as unhas dos pés perfeitamente cortadas e limadas não era uma opção. Secretamente, além dos meus olhos castanhos-escuros, achava que os meus pés eram um dos meus maiores atributos, o que pensando bem era um bocadinho patético.

Enquanto remoía sobre todas estas coisas, entrei na cozinha, onde o Scott estava a terminar o seu café.

“Bom dia,” disse eu.

Ele olhou para mim e sorriu. “Bom dia. Vejo que o Max está aterrado no sofá. Hoje é o dia daquela coisa do tribunal?”

Suspirei. “Sim, é o grande dia. A Darcy está com os nervos à flor da pele.”

Ele aproximou-se de mim e deu-me um beijo na bochecha. “Tenho a certeza que vai correr tudo bem.”

“Espero que sim,” disse eu, inclinando-me na direção dele. “Ela tem passado por muito.”

Ele anuiu. “Oh, é verdade, tenho que trabalhar até tarde outra vez. Este negócio está a revelar-se um pesadelo. A firma com quem queremos fazer acordo não está contente com nada do que planeámos. Agora temos que começar de novo, desde o início.”

Suspirando, dirigi-me à máquina de café e comecei a preparar uma chávena. “Bolas, eu sei o quanto tens trabalhado nestas propostas também. Bem, chegarás a tempo de jantar?”

Ele passou uma mão pelo seu cabelo louro e ondulado e encolheu os ombros. “Não sei ainda. Ouve, nem te preocupes com o jantar, querida. Eu apanho qualquer coisa no caminho para casa se ficar tarde.”

“OK.”

“Amo-te,” disse ele, aproximando-se e agarrando-me pela cintura.

“Também te amo. Não te esqueças de amanhã à noite.”

Ele sorriu. “O nosso aniversário? Como me poderia esquecer?”

“Honestamente, gostaria que os teus pais não nos mimassem como fizeram. Não disseste que eles alugaram uma das salas de banquetes do Hyatt?”

Ele puxou uma madeixa do meu cabelo e brincou com ela. “Sim, alugaram. Mas sabes que eles vivem para estas coisas e adoram fazê-lo por nós. Eles estão reformados e aborrecem-se.”

E tão ricos que não sabem o que fazer ao dinheiro.

“Talvez. É só que... eu queria qualquer coisa romântica, sabes? Só nós os dois,” e fiz beicinho.

“Teremos a noite inteira para isso,” disse ele, deslizando as mãos sobre as minhas ancas.

Com as mãos deles agarrando o meu traseiro e o cheiro da sua água-de-colónia a provocar os meus sentidos, nem sequer me importei. Desde que celebrássemos da nossa maneira especial depois da festa, eu aceitaria o que quer que o fizesse feliz. “Teremos, e mal posso esperar.”

“Eu, idem. Bem, tenho que ir. Depois ligo,” disse ele, soltando-me e agarrando na pasta. “Dá um abraço aos miúdos por mim.”

“Dou,” disse eu, afastando a franja dos olhos uma vez mais. Precisava desesperadamente de um corte e fiz uma nota mental para ir procurar a tesoura.

Observei-o enquanto ele se ia embora, admirando o quão elegante ele ficava no seu fato cinzento da Ralph Lauren. Após todos estes anos, ele ainda era um homem incrivelmente atraente. Era difícil imaginar que estávamos junto há mais de quinze anos, apesar de sentir que o amava desde sempre.

“’Dia,” balbuciou a minha filha mais velha, Regan, ao entrar na cozinha. Acabara de fazer catorze anos e ainda estava na idade em que adorava a escola. Era a rapariga da equipa de atletismo, jogava ténis e era uma estudante de 20. Não podia estar mais orgulhosa dela.

“Ainda cansada?” perguntei, estendendo-lhe um copo de sumo de laranja.

Ela bocejou. “Sim, mas tenho um teste à primeira hora, por isso quero estudar um bocadinho antes de sair para as aulas.”

Olhei para o relógio. “Bem, tens tempo de sobra.”

Ela olhou para mim como se eu fosse uma parede. “Bem, sim. Foi por isso que acordei cedo.”

Abanei a cabeça, mas não disse mais nada. Aprendi recentemente que não podes ganhar uma discussão com ninguém com idade compreendida entre doze e dezassete anos. Eles sabem tudo.

Ela pegou no livro de História e começou a estudar enquanto eu lhe fazia papas de aveia. Depois fui espreitar o Max, que adormecera novamente a ver desenhos animados, e finalmente dirigi-me ao quarto do meu filho mais novo, Jeremy.

“Oh, ainda bem que já estás acordado,” disse eu.

Ele tinha doze anos e tinha recebido recentemente um computador portátil no seu aniversário. Agora passava a maior parte do tempo a descarregar jogos novos ou a ler estórias de ficção científica.

Ele ajustou os óculos. “Sim, acabei de descarregar um livro novo que é muito intrigante. É sobre um rapaz jovem que está a ser treinado para se tornar soldado e lutar contra uns extraterrestres semelhantes a insetos que ameaçam este planeta. É uma cena muito intensa, mãe, devias lê-lo.”

Eu reprimi um sorriso. O meu filho, o intelectual, avançado para a idade; às vezes faz-me sentir uma pateta. “Talvez, diz-me como corre e penso nisso.

Ele anuiu e voltou ao seu livro.

“Tens dez minutos e depois devias começar a preparar-te para a escola, miúdo,” disse eu, apanhando o cesto de roupa suja dele.

Ele abanou a cabeça. “Não te preocupes. Já desço.”

Olhei para o Jeremy e lembrei-me de quão sortudos eu e o Scott somos. Os nossos filhos eram ambos inteligentes, confiantes, e felizmente tinham a pinta do pai.

“Estás bem, mamã?” perguntou ele, roendo uma unha.

Sorri. Claro, ele tinha um dos meus maus hábitos. “Estou. Encontramo-nos lá em baixo.”

Depois de os miúdos saírem para a escola, levei o Max a um parque que existe lá perto e comecei a ler um policial picante que tinha descarregado para mim, enquanto ele brincava no escorrega. A casa estava limpa, a roupa encaminhada para a máquina de lavar ou para limpar a seco, e o meu dia estava, portanto, praticamente livre. Uma vez que o Scott foi claro sobre eu não trabalhar e ficar em casa para quando as crianças chegassem da escola, tinha todo o tempo do mundo entre as oito e as quatro. Tenho que admitir, ainda assim, que por vezes me aborrecia.

“Oi,” disse uma mulher, plantando-se no banco ao lado do meu. Estava grávida e tinha outra criança, que aparentava cerca de quatro anos, a brincar nas estruturas que simulavam uma selva. Ela aparentava ter pouco mais de vinte anos, tinha um rabo-de-cavalo curto e louro, um piercing no nariz, e a tatuagem de uma borboleta no tornozelo.

“Olá,” respondi, com um sorriso afável.

“Ufa, está um calorão hoje,” disse ela, limpando as gotas de suor da testa.

Anuí. Estava mesmo muito húmido. Felizmente, o sol estava escondido atrás das nuvens, tornando-o suportável para quem não estivesse grávido. “Parece-me incomodada,” disse eu, notando os seus tornozelos inchados.

“Estou e mal posso esperar que este bebé nasça,” disse ela, acariciando a barriga. “Falta um mês e já é muito.”

“É duro, lembro-me dessas últimas semanas.”

“São um grande nojo,” disse ela.

Eu tinha levado uma pequena geleira com água engarrafada e ofereci-lhe uma. “Olhe, parece que gostaria de uma destas.”

Ela sorriu, agradecida. “Obrigada, salvou-me a vida. Não sei no que estava a pensar ao vir cá para fora sem trazer nada que beber.”

“Sem problema,” disse eu, aliviada por ter trazido mais que uma.

Ela inclinou a garrafa e esvaziou-a quase de uma só vez. Depois, limpou a boca às costas da mão e recolocou a rolha. “É melhor guardar alguma para a Jenna. É a minha filha.”

“Nome bonito,” disse eu, oferecendo-lhe outra garrafa de água. “Dê-lhe esta, tenho muitas.”

Ela olhou para mim como se eu fosse de outro planeta. “Uau, obrigada.”

Ri-me. “Ei, eu disse que não havia problema.”

Ela bebeu outro gole de água, depois pegou no telemóvel e começou a escrever uma mensagem.

Apercebendo-me que a nossa conversa terminara, comecei a ler o meu livro novamente. Era sobre um polícia sexy que se apaixonava por uma mulher acusada de homicídio que o tinha seduzido descaradamente. Algumas partes eram tão quentes que tinha que olhar à minha volta para me certificar que ninguém estava a espreitar por cima do meu ombro. Era assim tão intenso.

“Jenna” Cuidado!” gritou a mulher grávida. “Podes cair!”

Ergui os olhos do meu livro. A Jenna e o Max estavam a correr à volta do parque, a brincar à apanhada.

Eu sorri. “Miúdos.”

Ela limpou mais suor da cara com as costas da mão, revelando uma pisadura feita perto do olho. Parecia que alguém lhe tinha dado um murro.

Mordi o lábio, lembrando-me que não tinha nada a ver com isso. Em vez de me intrometer, apresentei-me.

“Sou a Tina,” respondeu ela, acariciando a barriga mais uma vez. “Então, vive aqui perto?”

Anuí. “Bem, a dois quarteirões daqui. Estou a tomar conta daquele miúdo e decidi trazê-lo aqui para ele se exercitar um bocadinho. E você?”

Ela apontou para um grupo de casas mais recentes do outro lado do parque. “Nós vivemos ali.”

“Que agradável e conveniente,” disse eu. “Este parque foi sempre um dos meus favoritos. Costumava trazer aqui os meus filhos quando eram miúdos.”

Ela bocejou. “Ah sim?”

Anuí. “E é bem cuidado. A maioria dos outros parques estão cheios de caca de pássaro e graffitis, ou latas de lixo a abarrotar; é um nojo. Este, no entanto, está sempre razoavelmente limpo.”

“Hmm...” disse ela, apesar de me aperceber que não estava muito impressionada.

“Desce daí, Max!” gritei, vendo-o a tentar trepar pelo lado de fora do escorrega coberto. “Vais cair!”

O telemóvel da Tina começou a tocar e ela praticamente saltou do banco para o atender.

“Está,” respondeu ela, levantando-se e afastando-se de mim.

Voltei ao meu livro, tentando não corar quando o detetive se deitava sobre a sua amante e brincava com partes dela que me faziam cruzar as pernas.

Credo, há quanto tempo eu o Scott não fazemos sexo? Quatro semanas? Mais?

Olhei à minha volta, pigarreei, e terminei de ler a parte sobre os diferentes sítios onde o Detetive Pãozinho enterrava a sua pistola fumegante.

Por amor de Deus...

As minhas bochechas ardiam, e não era por causa do sol. Desliguei o aparelho e tentei afastar as imagens eróticas que se sucediam na minha mente de dona de casa solitária. Sabia que aconteceria amanhã à noite, mas para mim ainda faltava muito. Nem me lembrava do último orgasmo que tivera. Com os miúdos a ficarem crescidos e a precisarem de mais atenção que nunca, a par com o horário pesado do Scott, mal tínhamos tempo para “o canguru perneta.” A última vez que isso tinha acontecido parecia ter sido há séculos.

“Já disse que sim, Jerry!” vociferou Tina ao telemóvel.

Olhei para ela e reparei em lágrimas nos seus olhos azuis-claros. Quando ela se apercebeu que eu estava a olhar, virou-se.

“Não, desculpa,” murmurou ela ao telemóvel. “Desculpa, está bem?” Disse um palavrão ao desligar. “Jenna! Temos que ir!”

“Está tudo bem?” perguntei, vendo o stress e a ansiedade na sua cara.

“O meu marido chegou a casa para almoçar,” murmurou ela, evitando olhar para mim.

“Oh. Bem, foi um prazer conhecê-la,” disse eu.

Ela anuiu. “Sim, igualmente. Anda lá, Jenna! O teu papá passa-se se não formos já para casa. Anda!”

Jenna saltou do escorrega e correu para o lado da mãe. Foi então que reparei numa pisadura no braço da miúda e desta vez não consegui evitar, especialmente havendo uma criança envolvida. “Oh, magoaste-te, querida?” perguntei, inclinando-me para a frente no banco para ver melhor.

Jenna olhou para a mãe. “Eu–“

“Ela caiu ontem à noite,” interrompeu Tina, agarrando na mão da filha. “Temos uma escada muito estreita.”

Senti-me nauseada. Pisaduras suspeitas na mãe e na filha?

Coincidência?

Pois.

“Tchau, Jenna!” gritou o Max.

A Jenna virou-se e acenou enquanto a Tina a puxava em direção às casas.

O Max caminhou até ao meu banco e sentou-se enquanto as observávamos a ir embora.

“Divertiste-te com a Jenna?” perguntei, passando uma mão pelo seu cabelo macio.

Ele anuiu. “Sim. Mas ela não quer ir para casa. Quem me dera que tivesse ficado.”

Peguei na mão dele e apertei. “Eu sei, mas pode ser que a vejas outra vez um dia destes.”

Ele olhou para mim, o cabelo pousado sobre os seus olhos castanhos. “Não, o pai dela não a deixa. Ela disse-me.”

Ergui as sobrancelhas. “De certeza que isso não é verdade.”

“É sim. É tal e qual o meu pai, estragam tudo.”

Suspirei. “Eu sei que sentes isso, mas o teu pai ama-te e acha que está a fazer o melhor para todos.”

Ele olhou para os próprios pés, que estavam pendurados do banco. “Ele faz a mamã chorar. Se ele nos amasse, não faria ninguém chorar.”

Abracei-o. “Às vezes os pais cometem erros, querido. Acontece a toda a gente, mas não quer dizer que ele não te ame. Na verdade, aposto que ele te ama mais que qualquer outra coisa no mundo.”

Ele fez uma careta. “Ontem à noite ouvi-o a dizer à Anna que amava a sua ratinha mais que outra coisa qualquer. Nem sequer sabia que ela tinha uma ratinha.”

A Anna era a namorada do pai dele.

Tentando manter uma expressão neutra, pigarreei. “Ela deve tê-la vendido quando se mudou para casa do teu pai.”

Ele esbugalhou os olhos. “Bem, então ele deve ter muitas saudades dela.”

Suspirei. “Não, aposto que ele a visita sempre que pode.”


Capítulo Dois

Queria dar ao Max um almoço saudável, mas acabámos por ir ao McDonalds de qualquer forma por dar mais jeito. Depois de nos termos empanturrado com batatas fritas e hambúrgueres com queijo, ele começou a bocejar.

“Que grande bocejo, parece que está na hora de voltar para casa e descansar até que a mamã chegue para te ir buscar,” disse eu, agarrando na minha carteira.

Ele anuiu e deslizou para fora da mesa. Quando estávamos prestes a sair, cruzámo-nos com o meu vizinho jeitoso, que estava mesmo a entrar no restaurante.

“Ora olá, vizinha,” disse ele numa voz rica e grave.

Olhei para cima, para ele, e sorri. “Olá.” Nunca tínhamos estado verdadeiramente face a face, mas ele era bem mais alto do que pensei.

“Tenho-me esquecido de lhe devolver o cortador de relva,” disse ele.

Mal ouvi o que ele disse porque bloqueei nos pontos feios perto da linha da mandíbula. Como é costume, não consegui evitar ficar boquiaberta. “Uau, o que lhe aconteceu?”

Ela sorriu e depois fez uma careta. “Privilégios de trabalhar para a segurança nacional, acho eu.”

“Oh, não sabia que era polícia. Bolas, espero que o outro tipo esteja com pior aspeto,” disse eu.

Algo passou pelos seus olhos por uma fração de segundo e pensei que talvez o tivesse ofendido. Tentei desculpar-me, mas só consegui balbuciar coisas que me fizeram soar como uma idiota desesperada. “Oh, Deus... desculpe, não quis dizer que está com mau aspeto. Quer dizer, está de facto maltratado... os pontos, quer dizer, não você,” pigarreei. “Você é bastante atraente.”

Ele riu. “Não se preocupe. Ela não tem um arranhão.”

Ergui as sobrancelhas. “Uma mulher fez-lhe isso?”

Ele anuiu. “Uma mulher muito violenta com um canivete. Ela teve sorte e atacou-me pelas costas.”

Fiz uma careta. “Uau, parece-me que poderia ter sido muito pior.”

“Pode ter a certeza.”

Depois olhou para o Max e começou a falar com ele enquanto eu me dediquei a estudá-lo. Não só era atraente e durão, com o seu queixo com barba a despontar e os olhos da cor do caramelo quente, como também tinha ombros largos que desciam em V para uma cintura estreita que era muito apelativa. Sendo uma mulher casada, faminta de sexo naquele preciso momento, nem me atrevi a olhar mais para baixo.

“Assim dará para si?” perguntou ele.

Os meus olhos voltaram a olhar para os dele. “Desculpe, como disse?”

Como se soubesse que eu o estava a apreciar, os seus olhos brilharam, divertidos. “O seu marido emprestou-me a máquina de cortar relva. Vou devolvê-la amanhã à tarde, se não houver problema.”

Anuí. “Não há problema.”

Ele esticou a mão. “Sou o Jake, já agora. Jake Sharp.”

“Sou a Lindsey Shepard,” disse eu, gozando o calor da mão dele, bem como o tamanho.

Jesus, devo estar a ovular.

“Lindsey,” gemeu o Max, impaciente, “vamos.”

“Está bem, querido. Bem, foi bom encontra-lo, Jake. Vou dizer ao Scott que devolverá a máquina de cortar relva em breve.”

Ele sorriu. “Soa bem.”

Saímos do McDonalds e levei o Max para casa comigo, colocando um filme da Disney para ele relaxar um pouco antes da Darcy chegar para o buscar. Depois, fui à cozinha para ver o meu correio, e foi então que o meu telemóvel começou a vibrar.
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